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Resumo 

 

O debate sobre a racialização e a identidade tem sido abordado desde perspectivas 

muito diversas que colocam o fenômeno migratório num lugar fundamental a ser analisado. 

A construção social do racismo no Brasil tem caminhado junto à história migratória do país. 

As novas ondas migratórias do século XXI configuram um cenário neste país que leva à 

reflexão, por exemplo, sobre como os imigrantes racialmente identificados percebem o 

racismo no Brasil, país que ainda se apresenta no exterior com o mito da democracia racial. 

Este trabalho visa colocar em diálogo os debates contemporâneos sobre as teorias de 

identidade e racismo com a atual imigração racializada, por meio da análise de artigos 

jornalísticos, debates acadêmicos, e entrevistas e observação participante com imigrantes 

haitianos no Brasil, alguns deles retornados no Haiti. Espera-se ilustrar como as identidades 

dos e das imigrantes negros se perfilam numa sociedade racializada como a brasileira. 
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